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fl procura de tint 
homç nrç... 

vestidura com que se 
| pretende mimoseaUo. 

Certeza também te­
mos de que *.> precla' 
jro sr.« dr. Secretario 
jdo Inícriur r\à% pres-
!tará ouvidos ás lamu" 
! cias dos chefes itua-

consegui!#a cor.ta com nos. 
valiosos auxílios, aliás: Amigos particulares 
desnecessários por- do sr. dr: Alarico Sil" 
que, para obter uma veira, seriamos inca' 
promoção merecedora, pazes de fazer poliii-
nãu precisa esse func* ca^em com u m íacto 

dos seus fins esses cionario de outra re- dessa natureza. 
commehdação q u e , Não é u m facto a 
não seja a sua bdis- remoção projeetada, 
cutivel competência e mas ê publico e no-
os reaes serviços,que torio, è u m fsfcto real 
tem prestado á ins1 que o que o directo*. 
trucção, principalmen* rio republicano de Iiú 
te durante os quator- pretende introduzir 
ze'annos de residen'i política nos estabele 

regalo da sua ambi~; cia nesta cidade, Scien-' Icimentos de ensino. 
ção. Pouco importa-te disso, o directorio A gente que ahi 
que tal domínio pro I político, esse m e s m o está ligada ao partido 
venha de vergonhas "directorio que ha an não é sufficiente para 
ou de aviltamentos, nos trancou as portas defendel(o eu para 
de desgraças ou de, do grupe escolar Quei justificar os crimes 

A Iniciativa 
H O J E — 9 de Outubro de 1921— H O J E 

Temos conhecimen' 
to de mais um golpe 
que á situação política 
local planeja contra a 
instrucção publica. 
Para a cfllgsecução 

homens #fião recuam 
ante aí? mais tétricas 
perspectivas dos mais 
abonimaveis resulta­
dos. 
E' preciso dominar 

para a satisfação dos 
seus caprichos e para 

jí9s 20 horas na Praça Padre Mi' 
guel9 com especial auiorisação da Pre' 
feitura Municipal desta cidade, serão 
inaugurados os LUXUOSOS Pavilhões da 

"A INICIATIVA" 
Empreza Nacional de Propaganda 

Festival gratuito e inatruetiv© 

baixas incoherencias 
Immereos na pro' 

funda ignorância de 
quem nada pode re­
solver por si, acacha* 

roz Telles, o primeiro diariamente pratica* 
que se installou no idos pelos chefes. 
BrasiL poz logo e m Querem então ar' 
campo a sua activida' 
de para 

rastar u m educador 
promover para os azareh d^ po-

pados pela crassa in- uma substituição granvjjtica esquerdos de 
competência dos que demente prejudicial !que 'poderão estabele' 

O P P f T r n P fl^ E S S P S hospedes comiam 
' longe, nas várzeas e po" 
mares, e ainda trazia'1! 
nos papos vivos caroços 
de fruetas bravas. Assim 
refertos, 

pássaros 
Brotara o cedro num alto 

começaram a 
comoro, onde viçava, muito f . , 

, festejar o cedro, num 
presumido e contente do 
seu caule e da sua fronde. 

E m volta de sua gran 

j)rej 
somente encontram para o ensino. 
na força o direito de 
sustentar posições po 
liticas, os dirigentes 
do município não sup' 
portam o peso de 
um a critica severa. 

se partroíce offenderia 
, assusceptibilidadesaté 

mas justa sob todos (i()s -̂  jos ,._ 
os pontos de vista. A 1

 g i o n ari o s, os prn-ho-
nossa fiscahsaçao, s<r m e n s {]o sitJa

H
cionift.. 

erte .e, d f e m i a V ^ »<>cal apregoam 
tem desbaratado to- desde jâ a Je[* 
dos os planos mach,a-!do prafessor Accacio 
*ehccs urdidos na de Vasconcellos para 
sombra para o malba 
rateamento do nosso 

[cer tyjia solução .Te 
Inconvenientes, cla'!

c o n l i n u i d a r J e n ° bom 
morosamente indiscre-deá^mP^nho que elle 
tos, de uma triste p a r j t e m dado os seus mis* 
voíce, que se não fos* téres 

a directoria do grupo 
escolar, cuja vaga é 

nome, planos que tra- esperada. Alardeiam riam inevitáveis pre- que lle professor 

juisus para a collecti-!aqui virâ para íazer 

Nada temos que di' 
zer contra o professor 
Accacio de Vascon­
cellos. Essas conside­
rações ahi ficam, sim 
plesmente porque a 
noticia de sua remo­
ção retumbou, com 
certeza á sua revelia, 
na bocea d^s seu? 
correligionários com o grey aérea dos pássaros. 
fragor de u m aconte­
cimento político? 

Arrogância talvez, 
ignorância, quem sa* 

porhado concerto, quasi 
annulando, porém, as re 
verencias com as dejec 

deZa nem mesmo as era < . f - . 
. . " ções, que faziam nos ga 

mas viv:an!. porque a u V • i • 
sombra do gigante este* 
ríllizava o terreno. 

Comtemplavam-no de 
longe as tenras silvas e 
as débeis *lianas em ma* 
ranhadas em baixo, no 
mattagal. 

E a enorme arvore ai 
terosa nerr já se lem= 
brava da terra, onde im' 
mergiam as suas fundas 
raizes, procurando e su" 
gando a seiva para o 
tronco, para cs ramos.» 
para a folhagem. 

A que altura o eleva* 
varia o seu crescimento 
vartiginoso?—dizia o ce* 
dro cnmsigo, quando lhe 
cantada nos rames a 

Ah! essa musica dos pas 
saros era a maior causa 

, do seu orgulho, do seu des' 

vidade uma vez qu^; ftolitica na imprensa ignorância, quem sa* vanecimento de ser alto 
se transformassem e m na tribuna e n

K
0 m a; be... e fcrte e bem copado e 

realidade. gisterio ! I Precisa-se de u m sombrio, para abrigar ni 
babe-se que o dlPe" n f C p n t r t | í

h o m e m P a r a dirrctor »hos e aves enamoradas. 
ctor de u m dos nos- <Jue ídlla de senso!]espiritual do partido e Certo dia, veiu-lhepou­
sos grupos escolares, Acreditamos que o'a lanterna de Dioge- sar na copa, com muitos 
está tratando da sua professor Accacio não 'nes ainda não conse' gorgeios e revoadas, um 
remoção e que para acceite a injuriosa in* guiu descobril'0. bando de sanhasáús. 

lhos hospitaleiros. 
E alli ficaram, com a 

estéreo, algumas minus' 
cuias sementes nas fen* 
das do rijo tronco. 

Chegaram após as 
chuvas do inverno e to­
do p cedro sorife na vi* 
gorosa verdura da sua 
alegre ramagem. Fez a 
humidade germinar as 
sementes e rijos cipós, 
de tenazes gavinhas, fo" 
ram crescendo e enlaçan' 
do o colosso. Já os ra" 
mos lattraes se inclinam 
mnrchos e desfolhados, 
emquanto o parasito se 
desenvolve e domina t: 
galga e sobe, numa ir 
domav"! sequiosiodade ti 
luz e ar, 

Hoje o cedro, victim 
da SUJ pujança e da su 
grandeza, é um negr • 
espectro de cem braçor 
onde se fixam musgos 
bromelias, tentando uma 
vida ephemera na rug* 
sa casca apodrecida. 

CARLOS D. FERNANDES 



SORTEIO MILITAR 
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Os sorteados de itú 

Os sorteados de 1 a 28 
serão incorporados ao 4.0 
R. Á. M. em Itú, o n.o 29 
em Matto Grosso e de 30 a 
45 supplemento do 4.o R. 
A. M. 

1. Joaquim, íilho de Lino 
Pessoa de Oliveira—2. Car 
Io?, filho de Innocencio Pa* 

Silveira —30. Benedieto, fi-
lho de Francisco de Olivei-; p a j r e M j , 
ra—31. Vion, filho de Ser*:1 , * ... 
torio Caetano—32. João, fi 
lho de Zeíerino Corrêa Gui*l O ur. Felippo Olivero, 
maráes—33 Irineo, filho de j aqui recebido com todas 
tíavioli Henrique-34. Au-|as demonstrações de 

I Kl l 

A A Iniciativa"^ 
A conhecida e já bene' 

merita Empreza Nacional 
de Propaganda inaugura 
hoje, ás 20 heras, na 

os 

seus íaustosos pavilhões. 

o 

K ****** aoxww»-

gusto, filho de José 
ra—35. Amildo, 

errei*; • • 

; sympathia 
filho de' • 

por todos 

José Jovingo-36. João, fi-{ aqueües que comprehen-
vani—3. Henrique, filho de lho de Joaquim de Almeida Jem a grande utilidade 
Belim Ricardo—4. Pedro, Goido—37. José, filho dejdos seus esfor^is, tpm 

Pedro, | certeffa absoluta de que 
conseguiiá pleno êxito aos domingos, feriados e 

íilho de Francisco de Paul» José Cachedari—38. 
Cesta—5. João, filho de Jo- filho de Carlos Cavaria — 30 
sé Mariano de Mello—6. Iguacio, filho de Querino da 
Francisco, filho de Joaquim Silva—40. Domenico, filho 
Barbosa de Souza—7 Ooo-!de Magrí Helario—41 La-
ire, filho de Palo&zo Onofre ! dislau, filho de Guilherme 
— 8 . Victorio, filho de Ser- Gonçalves Ramo*—42 Fran-
tono Luigi—9. Bertholino, cisco, filho de Antônio de 
filho de' Francisco Antônio Moraes—43. Passifico, filho 
—10. Luiz, filho de Guarino de Venancio Iiroglia—44. 
líuruo—11. Ângelo, filho de Raphael, filho de Paaehoal 
Gregoriò Cazzolino —12 Ma" Barra—45. Manuel, filho de 

A nossa edilidade 
faz sessão com * 

pontualidade reclamada 
pelos interesses do pu* 
bheo. E' justamente por 
isso qu** faço votos pata 
que unia sessão tenha 
loofar brevemente. 

Sem ser vereador e 
até mesmo sem poder 
allegar u m interesse di 
recto na solução do caso, 
vou metter a minha co* 
lher de pau no negocio 
do projectado fechamento 

das casas commerciaes á 
noite dos dias úteis e 

xirao, filho de Marrelo Fer-
dinando—13 Oswaldo, filho 
de Francisco Corrêa Galvão 
—1 4 . Francisco, filho de 
Capocci Augusto—15. Olin-
do. filho de Rossi 
—16. Laurentino, filho de 
Malaehias de Sampaio—17. 
José. filho de Francisco 
Imenes—18. Arthur, filho de 
Arlhur de Camargo—19 An* 
tonio. filho de João Bora— 
20. José, filho de Florio 
Salvatori—21. Rodolpho, fi* 
lho de Joaquim Daniel Viei­
ra—22. Francisco, filho de 
Hygino Bruno—23. Thomaz, 
filho de Francisco Eleuterio, 
—2 4 . Clovis, filho de Godo-
íredo Carneiro—25. Flami-
nio. filho de Joaquim Porfi 
rio Rodrigues da Silveira— 
26. João, filho de Giacomo 
Grafí—27. Joaquim, filho de 
Loureuço Corrêa do Espiri­
to Santo—28. Francisco fi­
lho de Antônio Pinto de 
Campos^*-29. Juvmiano, filho 
de Cherubina Moraes da 

Antottio Teixeira. 

Os da primeira chamada 
que primeiro se apresenta­
rem têm direito ã escolha 

Rizzieri do corpo onde prefiram ser­

em Itú, á máneir.i de 
cutras localidades em 
que obteve magníficos 
resultados. 

Bem merece el!e o 

dií.s santos 
E m primeiro logar a 

Câmara dtve tomar pro 
videncias no sentido de 
evitar que as ̂ uas deter* 

apoio de todos para que mínações sejam burladas 

a sua permanência, nesta PeI°s_ negociantes de m á 

cidade, sirva para cotto' 
car o nosso povo no pie' 
no conhecimento da excel* 
lencia dos nossos produ' 
ctos. * 

A's 20 horas serão 

sileira; Tíradentes não 
passou de um fabricante 
de dentaduras que de 
boticâo em punho, feZ> 
muita gente berrar de 
dor ; Pedro Alvares Ca' 
bral passou para as In* 
dlâs sem descobrir o 
Brasil e Christovam Co" 
lorrbo ainda não cOnse 
guiu fazer a sua Ameri' 
ca depois de provar que 
um ovo não fica em pé. 

O s feriados nacionaes 
são poucos e o respeito 
que lhes é devido não dá 
margem para prejuisos 
commerciaes. 

Dantes tínhamos tal 
vez trinta dias santos de 
guarda por anno e nin' 
guem reclamava contra o 
fechamento das portas. 

Veja Jaem a Câmara 
que a A a resolução deve 

fé. H a muita gente que jantes de tudo ser patriu 
fecha as portas da frente tica para «depois ser 
das suas casas, mas que enérgica e sem excepções 

clandestinamente continua odiosas. 

vir, denho da arma para inaugurados cs pavilhões, 

haverá exposição de Pho* 
to Chromos, UlustraçOes 
dos principaes Lentros In 
dustriaes, Agrícolas e 
Commerciaes. dos 

que forem designados. 

A apresentação para iria* 
pecçào de saúde será até 
25 de Outubro corrente. 

Os sorteados da segunda 
chamada que constituem o dos de São Paulo 
cootigeute süpplemeutar de* nas Geraes. 
verão ee apresentar até 30 
de Novembro próximo, me 
disnte aviso postal ou tele-
graphico. 

Estes sorteados só serão 
incorporados caso não se 
apresentem todos os da 
primeira charlada. 

Devem ser communicadas 
semanalmente á chefia do 
Serviço de Recrutamento 
todas as apresentações. 

Casa Ideal 
D E 

A G O S T I N H O JOKET 

Rua do Commercio n.° 161 
Em frente do largo do Carmo 

N a téfa serão 
projectadas mudas 
de edifícios públicos e 
pontos aprazíveis de Itú 

e de outras' cidades. 
Comparecerá a banda 

musical ««José Vicjoro». 

a vender lá por uma en 
trada escusa que os em' 
pregados municipaes co' 
nhecem, fingindo desço 
nhecer. E' preciso que 
haja rigor e equidade. 

Vender fora das ho* 
ras, marchar na multa, 
mas não multa para in-
glcz vert 

Aqui existe muita gen' 

vistas te topetuda contra a 
iqual toda a energia é 
pouca* 

Ir consultar os interes" 

«ados directamente no 
assumpto, para depois 
discutir e votar a lei, é 
o me s m o que fallar de 
corda perto de enforcado. 

Esta 
e Mi 

hojt 

em -geral 
C P . Sampaio Netto 

— Advogado — 

Rua ao Commercio 52 
Telephone 189 — Itú 

Levaram ha dias no Par 
que, a Cidade Perdida. 
Uma fita assim em Itú pa­

rece uma allusão cruel ás 
nossas desventuras. 

Ist>. por aqui já é uma 
cidade que mais ninguém 

r, . 'procura no mnppa. 
b e m sei que estou.r „ „ ..[ , , 

, , ^ , Terra de Feiió, (sobre is* 
clamando no deserto, Ig0 m e s m 0 ainda h a dsvi. 
mas pouco importa. C u m ^ a s ) . de Paula Souza, cujo 
pro o me8 dever embora túmulo lá está abandonado os dominadores 
dos n3o saibam 

domina 
ou não 

O proprietário deste estabelecimento de fazendas e ar­
marinho comrnunica ao publico que resolveu liquidar as 
roupas feitas para senhoras e creanças por metade do 
preço pelo qual dantes eram vendidos. 

Assim liquida vestidos de etamine bordados á sedaf 
de 25$000 por 15Ç000, He 20$000 por 12$500.—Es­
pecialidade em camisas para homens que de 5$500 pas* 
^a^ão a ser vendida por 5$000 e de 1o$000 por 6$5oO. 
—Colxas inglezas, de linho, 2,20 por 2,40 por 35$000, 
de fustão por 18$000. 

Muitos outros artigos estão sendo vendidos com 50 o/» 
de abatimento. 

Só visitando esta casa é o que o publico verificará ; 

que não se trata de simples reclame. 

possam cumprir o seu. 
C o m o já disse—antes 

de tudo energia e egual' 
de. São duas virtudes 
que só possuem os que 
administram as terras, 
onde os régulos não re' 

Gommentos ,^m • 
lambem á Câmara 

não é licito fazer exce 
pções de feriados ou an' 
tes classificai'os a seu 
talante para o effeito do 
fechamento do commer' 
cio 

Para a municipalidade 
ituana, a vencer a opi§ 
nião de alguns camarís* 
tas, só são feriados t 
merecem respeito os dias 

num cemitério que ninguém 
visita, de Prudente de Mo* 
raes, cujo mausouléu foi 
levantado pelos piracicaba* 
nos e por elies religiosa* 
mente zelado, de Almeida 
Juuior, idem, idera. Terra 
da Convenção Republicana, 
tanto que, para não perder 
mos também esse titule, o 
governo do Estado comprou 
agora o prédio em que ella 
realisou as suas memorá­
veis sessões. 

Terra tradiccioual, não ha 
duvida, mas Cidade Perdi" 
da. também não há duvida, 
emquanto não haver quem 
nos ache. 
Já não estamos no tempo 

de brincar de esconder... * 

Soube que a 
Câmara Munici­
pal está tratando 

de regulamentar 
a lei relativa ao fecha' 
mento do commercií. 

Disseram-m-í que está 
sobre a mesa u m proje-
cio nesse sentido para 
ser discutido e votado 
na primeira oppcrtuni-1 13 de Maio, 7 de Setem* uai dt- S Paulo, di 
dade. bro e 15 de Novembro, zende que alguns de' 

Muito bem. Não está certo. iputados apresentaram 
Desejo que os srs. Rara elles perderam o ! u m a indicação no sen-

vereado/es reunam se Io 'seu tempo os que fiZe' 'tido de serem perrnit 
go para tratar do assum* ram a Constituição Bra* tidas touradas duran-

Li um telegramma 
do. Rio para um jur 



REPUBLICA 
4*> «w»^w*i wsw: 

te as íestas do Cen 
tenario, 
Tourada não é um 

divertimento prohibi 
do a não ser pela 
Sociedade Protectora 
dos Animaes. 
E depois quem fiui 

zer ver tourada é sò 
ir á Câmara dos De* 
pulados-

Ve, gosa e tem a 
sensação sem pagar 
nada. 

£' um Colyseu per' 
feito e acabado. 
, K. LIMERIO 

SITIO 
Vende-se um sitio no 
Itahym com 53 alquei­
res de camp^ para in­
ventada, fech^os com 
arames, e uma boa ca* 
sa de morada. 

Trat* se na casa 179, 
Rua Santa Rita. 

Noticiam 
Jéstflo 

O movimento do nos* 

so Asylo de Mendicida' 

de, durante o mez de 

Setembro p. findo, foi o 

seguinte : 

Existiam 56 asylados, 

entraram 2 homens, fal 

lectram 2 mulheres, con 

tinuam 56 asylados. 

Esmolas recebidas—D. 

Anna Bicudo, 1 lindo 

quadro da Santa Ceia,— 

Sr. João Buglia, 1 al­

queire de fubá. 

«J9 Ciihctra" 

Este orgam deixa de 

circular hoje por motivo 

de força maior. 

de bem servir o publico naes do futebol, pois os 
com a exhibição de fiíms | quadros contendores esfor* 
de valor indiscutível. jçaranrse pa-a obter vanta* 

Assim e que vamos assis* 
tir, no dia 19 do corrente, Uunga, Q veloz extrenn es 
A Soberana do Mundo, gran­
dioso trabalho cinemntogra' 
phico que alcançou estrepi-
toso suecesso em S. Paulo. 
Annuncia-se também des­

de jà, para o dia 21, a 
exhibição das As duas <ja; 
rotas de Pariz, em que os 

gem, No 1.0 meio tempo 

querda do Operário, deu 
uma bella escapada e 
conseguiu fazer o 1.0 ponto 
para o seu quadro. 
Os marahenses redobram 

de animo e tactica, nada 
conseguindo, porem, pois 
tanto a linha dianteira como 

mesmos artistas dos filros,a defeza operaria não deram 
«Tih-ilhah» e «Barrabás», 'azo para que conseguisem 
têm mais um dos seus ad- o seu intento. No 2.0 meie 

+ miraveis trabalhos. tempo o, Maranhão marcou 
Hoje teremos o esplendi- um ponto conseqüente de 

do filin «Olhos sem luz», um periajty, que valeu o 
em 10 actos, da Metro e empste do dia. 
uma comedia da Fox. Abrilhantou o ***5ogo a 

Amanhã, sessões corridas, sympathica corporação mu* 
a 300 réis sical «José Victorio». 
Teiça-feiia um optimo \ —H&ie haverá treino 

No Parque 
A's 7 e ás 9 horas 

O sympathico actor americano Bert Lytell reap" 

parece hoje na tela deste cinema interpretando o 

fllm «Olhos sem luz», em 10 partes, ia Metro. 

Será também passada uma comedia da |Fox 

Amanhã haverá sessões corridas, a 300 réis. 

• Terça feira, um optimo programma ^da fabrica 

Paramount. 
Dia 19, -grande acontecimento cinematographíco. 

í inicio do grandioso film alíemao tj*n series, « A 

Soberana do Mundo»,- por Mia May. 

í Dia 21, inicio do drama francez em series, «As 

duas garotas de Pariz», interpretado pelos mesmos 

artistas dos filtrs «Tih Minh» e «Barrabás». 

drama da Paramount. 

Çabtnete de £eitura 

U m grupo de esperanço­
sos jovens acaba de fundar 
nesta cidade um Gabinete 
jde Leitura. Nós, applaudin-
j do essa bella idéia, damos 
, os nossos parabéns aos 

obrigatório ás 14 horas no 
campo do Operário . pelo 
que o capitão José Salles 
pede o comparecimento de 
todos os jogadores. 

Q U E R E I S ter as 
suas carroças 

bem reparadas? E' só 
Ireus iniciadores e fazemos alj n£j 0 f j j c m a H e João 
votos, pelo desenvolvimento , . . *"* T ;,• ^ 
e prosperidade dessa novel L>ra Júnior - Largo 
sociedade. Ido M e r c a d o . 
i Por nosso intermédio es-
í ses jovens appellam para a 
generosidade da sociedade 
ytuana, fazendo-lhe pedido 
' de livros para a sua biblio 
theea. 
Todos aquelles que *1ese 

jarem fazer oífertas de li­
vros a essa sociedade, po­
derão entregal-os ao sr> 
Pedro Giannecchini, na re* 
dacção desta folha, o qual 
se promptifica a iazeí-os 
chegar ao seu destino. 

Çarage Jtuaqa 

Atômoveis novos e con" 
fortaveis para passeios e 
viagens.— Serviço rápido, 
executado por pessoal idô­
neo e apto.—Rua Rio Bran* 
co 6.—Telephones 243 e 
189.—Itú. 

Vida soeíal 

JÓIAS 
Compram-se brilhantes, 

ouro, prata e platina usudos, 
em qualquer quantidade, 
pagando*se o justo valor. 
Quem possuir taes objectos 
náp deve dos mesmos dis* 
pôr sem que antes procure 
fazer negocio com DID 
HABIB aqui representa* 
do por ELIAS KALIL á 
rua do Commercio n.o 103 
(Loja de fazendas). 

Parqne 

O novo emprezarit» do 
Cinema Parque, apezar dos 
justos motivos que ainda 

Correspondente 

O digno mo.ço, sr. Vicen* 
te Maurino, foi nomeado 
correspondente do «Jornal 
do Commercio», nesta cida 
de. 

Futebol 

N E C R 0 L O G I A 
Depois de alguns dias de 

cruel enfermidade que, para 
ser debelada, foram inapro-
íicuos 0$. recursos da scien* 
cia intelligentemente em1 

pregados e os desvellos 
dos s e u s extremosof* 
pães, falleceu quirua feira, 
ás 19 horas e meia, nesta 
cidade, o menino .Roberto, 
filho do nosso pj-ezado ami* 
go, sr. Francisco Gabriel de 
Freitas e Ja cxma. sra*<i. 
Maria* Emilia Pereira de. 
Freitas. 
A noticia do doloroso 

trespasse a todos impres* 
sionou, pois Roberto era 
um menino dócil, affavel e 
possuidor de um tempera* 
mento que muite o reconv 
mendava á estima de to" 
dos. 
0 enterro effectuoû se 

antes de hontem ás 17 ho' 
ras tendo sido extraordina* 
riamente concorrido. 

Aos desolados pães apre' 
sentamos os sentimentos do 
nosso profundo^ pezar. 

Secção livre 
Jfo publico 

Tendo o finado sr. ., José 
Barbosa de Souza, pouco 
antes de fallecer, me' Jado 

Loja Santa Luzia 
(A mais barateira de I Í H ) 

Es';a loja tem a maior facilidade para receber as mais 
finas fazendas e artigos de mais alta novidade. 

A giande LOJA S A N T A LUZIA é muito conhecida 
de todas as distinetas famílias desta cidade e por isso 
mesmo os seus proprietários desejara agera fazeí-as 
scientes ie que receberam um grande . sortimento de 
tecidos finos, fabricados nos mais bellos padrões da 
moda, escolhidos ao gosto das Exmas. famiiia? e pró­
prios para a confecção de vestidos finíssimos, e todos 
elles em condicções~ muito convenientes. 
Devemos ainda chamar a attenção para os "nossos te­

cidos á phantâsiá, próprios para a estação actual, e 
principalmente para a secção de roupas brancas, meias 
de seda, perfumarias, fitas, rendas, bordados, etc. etc. 

R 11 e.n ção 
Os proprietários desta afamada loja, resolveram con­
tinuar a vender alguns artigos pelo mesmo p**eço de 
liquidação, 
Morim Ave Mana, peça com 20 jardas a 20.000 — 

Algodão alvejado n.o 4.000, peça com 10 mts. a 8.500— 
Colchas de fustão, para casados, de i,8o X 2,20 a 16.500 
—Meias de seda brancas e pretas, para senhoras, a 7 500 
—Linhas brancasVe pretas de todos os números, cada 300 
Sandálias de l.a qualidade de n.os 18 a 26 3.800, de n.oít 
27 a 32 a 4.80c e de n.os 33 a 40 a 6.000. 

Vendas sò a dinheiro 

Loja Sar.ta Luzia—R. do Co:nmercio 90—Itú 

G. Amara ét Cia* 

Maranhão vs. Operário^-
No campo do valoroso Es* 
porte Clube Maranhão deu* 
se o encoatro, domingo uT i a incumbência de vender 

impedem a sua • esperada' time, do i.o quadro des* ; os poucos òbjectüs que pos" 
actividade para o desenvol* te clube com o respectivo suia para, c o m o prr»ducto 
vimento daquella casa de do União Operário. dessas vendas* pagar peque 
diversões, já tem demons* j Esta tarde esportiva me* nas dividas por elle con-
trado o desejo que alimenta'rece ser destacada nos an* trabjdas, dei cumprimento 

ás determinações daquel* 
le meu amigo. 
Vendi os seguintes obje* 

ctos : 

I espelho 20.000 
1 cama 14.000 
2 machinas 20.000 
2 navalhas 4.000 
1 thesoura 2 000 
1 áparador 24,000 
Divetsos 22,800 
Alem disso tinha elle 
em meu poder a 
quantia de 40.000 

146.800 

Paguei as seguintes divi* 
das : 

F.co Ferraz Toledo 47.500 
Faustino A. Santos 34.000 
Joaquim B. Corrêa 24.400 
Francisco F. Pinheiro 13.300 
Lavadeira 5.000 
Missa e Carrc 10.000 
Publicações 12.500 

146.800 

Faço esta publica ;i< 
claração para que todos ?••* 

; quem sabendo que o desejo 
I do sr. José Barbosa de 
Souza foi por mim satisftu 1 
fielmente como seu amit' • 
que sempre fui. 

Itú 8—10—1921-

• Francisco JV. de Ávila. 
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Pebriça de Sabão 
Vende*se a fabrica de sabão montada no bairo da 

Villa Nova, desta cidade. 
O pietendente encontrar! toda a facilidade para a 

realisação de negocio, pois o vendedor promptifica-se a 
ensinar como se faz a fabricação. 

Para tratar com Luiz Leis no bairro da Villa Nova. 

I T Ú 

Únicos depositários em Itú 

Toledo, Prado&Cia 

i íü*av * 

Clinica Medica 
e Cirúrgica 

de DR. BRAZ BICUDO DE ALMEIDA 

com grande pratica de clinica civil e militar. 

Tenente Medico do Exercito da 2.a Linha 

Clinica medica em geral—gynocologia—curati-
%*os-!avagens verico-uretfties—injeções endovenosas e 

intra musculares 
Dispõe de uma optima sala para curativos em 

geral e pequenas operações com todo o rigor ane' 
psia para o q:ie pcssúe modernos estenlisadores 
electricos. — Consultas nos dias úteis : das 8 ás 
u da manhã e das 4 ás 5 da tarde, ̂ os domin­
gos das- 8 às 11 da ibanhã. 

• — Telefone 94 — 

Consultório e residência—Rua do Commercio 114 

I T IT — 

ideal, a Farinha Cruzeiro do 
Sul, de José Maria Portella, 
ftiia fípelo systema mederno 

t — sem*fermentação — Fa* 
'bricada em Itú, á rua 
SanfAnna n.o *7-A, telepho* 
ne [n.o 156. 

O Soberano I*s*o 

Casa Cecilio 
— — » E - — 

Francisco Cecilio Qíalfa 
Rua da Palma, n.° 69 — Te'*phone 152 

-== YTU ̂ - * • 

Para a cura rápida e certa da 

— usem — 

Especifico infaiiivei Seilafia "Santa Rita" 

Previne-se ao distineto publico desta cidade e munici* 
pio que, foi installado á rua da Palma n.o 69 u m bem 
montado estabelecimento commercial que se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem competidor, expon­
do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-

retiatos, etc. etc. 
Concerta-se imagens, collocam se vidres em caixilbo, 

apromptam-se quadros com perfeição, com a maximá 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

áMV •tr-jr 
*KL' 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

£icet\ciado pela 3>irectoria de Saúde de 
São paulo — especialidade em n\olestias 
de cavallos e cães. 
Consultas e chanjados á 1{ua Santa Cruz 

rj.o 192 — Zelephone 199. 

A' venda nas melhores pharmacias 

i 5 S = M « _ C T 1 — = 

U m apello 
Quantos sonjos ... 

—DOLOROSA IN­
TERROGAÇÃO! li­

os que soffrem do estorna1 

go devido a m á alimenta* 
ção ? ! O uso constante da 
farinha de miln.o apodrecido 
ou fermentado tem sido cau* 
sa de muitas doenças do 

estômago. Pois bem, basta 
de soSrimento: eis o reme* 
dio — a farinha de milho 

Acha-se montada nesta 
cidade, no prédio n.o 1 do 
Largo de San*a Rita uma 
officina completa de Selleiro 
confiada a dois profissionaes 
habilitados. Aceita-se qual" | 
quer serviço concernente á j 
arte. 

Nardy & Oliveira 

Largo de Santa Rita, n.o 1 

ipor W K r_jr * < E ^ fa***' ^ ^ 

Fabrica de Vehiculos 
— DE -

JOÃO LYBA JlT»IOK 
- Largo di! Me.i;çado — 

O seu proprietário offeiece so publico os servi' 

ços desta officina 

grande dep< 

tinta, etc "c 
Faz também n 

de em pintura- C 

hábilissirnos rtisi 

preços «unr^ vistos. Tem, u m 

1 id f rro, aço, carvão, 

n vel — Especiahda-

executados por 


